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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar as características empreendedoras e valores 
dos gestores e colaboradores das empresas da Incubadora Tecnológica de Santa Maria e suas 
correlações. Foram aplicados questionários a uma amostra representativa da população 
pesquisada. Realizaram-se cálculos estatísticos para encontrar respostas ao objetivo proposto. 
Os resultados mostraram que a cultura da Incubadora pode ser considerada empreendedora e 
que as características e valores que mais se destacaram foram as necessidades de 
desenvolvimento, realização e inovação; os conhecimentos técnicos, a formação 
complementar e a escolaridade;  a flexibilidade e a valoração das oportunidades; os valores 
éticos, lealdade e autenticidade.  
 
PALAVRAS CHAVE: Cultura empreendedora, Incubadora tecnológica, Características 
empreendedoras e Valores. 
 
ABSTRACT: The objective of this study is to analyze the entrepreneurial characteristics and 
values of managers and employees of companies in the Technology Incubator of Santa Maria 
and their correlations. Questionnaires were administered to a representative sample of the 
population studied. There were made statistical calculations to find answers to the objective. 
The results showed that the culture of incubator can be considered entrepreneurial and that the 
values and characteristics that stood out were the needs of development, achievement and 
innovation, expertise, further training and education; flexibility and valuation of opportunities, 
the ethical values, loyalty and authenticity. 
 
KEY WORDS: Entrepreneurial culture, Technological incubator, Entrepreneurial 
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1. Introdução 
Os fatores competitivos do mundo capitalista, envolvendo diferentes tecnologias, 
informações e inovações, afetam as empresas em suas relações com seus stakeholders e na 
forma de se inserirem no mercado. Novos empreendimentos têm surgido no contexto 
econômico e social para o desenvolvimento de uma cidade e/ou região. Existe, aparentemente, 
o entendimento de que tanto a ação empreendedora como o agente responsável por ela, o 
empreendedor, são fundamentais para o desenvolvimento econômico e para a geração de 
riqueza e empregos em uma sociedade (SILVA e BASSANI, 2007). 
Os empreendedores podem ser considerados responsáveis por novos negócios e 
desenvolvimento de uma região, pois de acordo com Schumpeter (1982) eles são capazes de 
destruir a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos ou serviços, pela 
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criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais. As 
atitudes, características e comportamentos desses empreendedores, e das pessoas que com eles 
trabalham, acabam por interferir na cultura e processos produtivos das organizações. A 
presença e trabalho dessas pessoas somado às ações de empreendedorismo coletivo, 
aparentemente, transformam a realidade de uma região e possibilitam inovações, fatores estes, 
característicos da cultura empreendedora (SCHMIDT, 2006). 
Estudos sugerem que o contexto cultural em que uma organização está inserida, 
juntamente com o seu ambiente, afetam o comportamento dos empreendedores de maneira 
significativa (TAN, 2002). Na visão de Chung e Gibbons (1997) os atores detentores da 
cultura empreendedora conseguem trabalhar melhor em diferentes ambientes, de forma a criar 
uma fonte de vantagem competitiva para suas empresas. Neste contexto, a existência de uma 
cultura empreendedora para a formação e o desenvolvimento de incubadoras de empresas 
torna-se um aspecto diferencial para estes empreendimentos. Uma das bases de entendimento 
sobre incubadoras de empresas é que elas podem propiciar maior sinergia e o 
desenvolvimento de competências para atuação no mercado (SILVEIRA, 2007). Na 
concepção de Dornelas (2001) e Cruz et al. (2003) os aspectos culturais, os fatores temporais 
e o lugar são variáveis que impactam diretamente nas iniciativas empreendedoras. 
A valoração e relevância da cultura empreendedora em diferentes negócios e 
empreendimentos instigaram os autores deste trabalho a investigar e caracterizar a cultura da 
Incubadora Tecnológica de Santa Maria, e levou aos seguintes questionamentos de pesquisa: 
A incubadora tecnológica de Santa Maria possui uma cultura empreendedora? Quais as 
características empreendedoras e valores dos gestores e colaboradores da Incubadora 
Tecnológica de Santa Maria? Existe relação entre os valores e as dimensões das 
características empreendedoras na incubadora? 
Diante destes questionamentos, o presente estudo tem por objetivos analisar as 
características empreendedoras e valores dos gestores e colaboradores da Incubadora 
Tecnológica de Santa Maria, verificar em que medida essas características e valores estão 
relacionados, e se existe uma cultura empreendedora na incubadora. Para isso, verificou-se a 
percepção de gestores e colaboradores das empresas incubadas na Incubadora pesquisada. A 
pesquisa se justifica pelo fato de que a cultura empreendedora pode estimular o 
desenvolvimento local ampliando a base tecnológica desenvolvida pelas empresas e criar 
empregos. No nível organizacional, pelo apoio às empresas incubadas e o incremento da 
cultura empreendedora, estimula-se o desenvolvimento do intraempreendedorismo e de 
competências e capacidades inovadoras para os colaboradores das empresas, possibilitando o 
crescimento e “maturação” das mesmas. 
O texto encontra-se organizado em cinco seções. Além desta introdução segue uma 
seção na qual discute-se os aspectos teóricos da cultura e do empreendedorismo em 
organizações, enfatizando as dimensões estudadas e criando um esquema que as relaciona. A 
terceira seção aborda o método de pesquisa empregado neste estudo para o alcance do 
objetivo e desenvolvimento do trabalho. A seção seguinte apresenta os resultados e 
discussões, a partir das análises dos dados obtidos. E, por fim, conclusões e recomendações 
são descritas com o intuito de ressaltar a importância do tema e do estudo para a literatura, 
bem como propor estudos futuros que contribuam para o desenvolvimento de um corpo 
teórico estruturado em relação à cultura empreendedora em organizações. 
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2. A cultura empreendedora e suas características  
 A cultura organizacional é um dos aspectos que, aparentemente, exerce grande 
influencia na forma das empresas atuarem no mercado. Shein (2004) define a cultura 
organizacional como: 
 
(...) os pressupostos básicos que um determinado grupo inventou, descobriu ou 
desenvolveu, ao lidar com os problemas de adaptação externa e integração interna e 
que funcionaram bem o suficiente para serem considerados válidos e ensinados a 
novos membros como forma de perceber, pensar e sentir em relação a estes 
problemas (p. 18).  
Schein (2004) argumenta que a cultura é uma das forças mais poderosas que operam 
em uma organização. O referido autor propõem que a compreensão da cultura organizacional 
é parte inerente ao processo de administração, e no papel que a organização desempenha. 
Já nos estudos de Hostede (1978), o autor  baseado em seu estudo na IBM em mais de 
50 paises, estudou as diferentes culturas nesses paises e destaca que a cultura nacional reflete 
na consistência de valores, enquanto que a cultura organizacional pode ser observada na 
consistência de práticas empresariais. Para Cabrera e Bonache (1999), a cultura desempenha 
importante papel nas empresas para apoiar a estratégia competitiva das organizações. No 
entanto, na visão de Kuratko et al. (1990), a cultura organizacional pode estímular ou 
restringir os indivíduos  para a implementação de uma iniciativa empresarial. Diante disso, 
distingue-se a cultura empreendedora da cultura geral , a fim de argumentar que é a primeira 
incentiva o desenvolvimento de atividades diferenciadas e inovativas em uma empresa. 
 A cultura empreendedora incentiva e encoraja os indivíduos a promulgar suas idéias 
ao ser  disseminada na organização. Na concepção de Jassawalla e Sashittal (2002), a cultura 
empreendedora predispõe os colaboradores da organização a desenvolverem atividades 
inovadoras e gera padrões que diretamente motivam os participantes comportar-se como 
empreendedores. Para Dornelas (2003), a cultura empreendedora é o pano de fundo na busca 
e identificação de oportunidades, no fomento à inovação e no trabalho criativo e mais 
integrado. Para que ela ocorra, se faz necessária uma série de ações com foco nos processos, e 
principalmente nas pessoas, que devem se sentir motivadas para agirem de forma 
empreendedora, sendo recompensadas por buscar algo novo, muitas vezes assumindo riscos e 
a possibilidade de errar. 
 A partir da intensificação do empreendedorismo, as médias e pequenas empresas, e 
também empreendimentos, vêm ganhando espaço, se tornando as grandes geradoras de 
empregos e passando a concorrer também em mercado internacional (SCHMIDT, 2006) com 
diferentes estratégias e formas de atuação. Diante disso, o empreendedor ganha espaço no 
contexto social, político e econômico. Filion (2004) explica que para fazer algo diferente, os 
empreendedores têm que, primeiro, identificar o que querem fazer, visualizar isso e, então, 
identificar a melhor forma de transformar a inovação em realidade. Além disso, precisam ter 
energia e vontade para estruturar o processo em andamento. Dolabela (1999) coloca que pelo 
fato de o empreendedor estar constantemente diante do novo, ele evolui através de um 
processo interativo de tentativa e erro, e avança em virtude das descobertas que faz, como 
novas oportunidades, novas formas de comercialização, vendas, tecnologias e gestão.  
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2.1. As dimensões estudadas e suas relações 
O presente trabalho foi desenvolvido tendo como base o Quadro estruturado e 
adaptado por Nanni (2006) que sintetiza uma série de características atribuídas aos 
empreendedores de sucesso. Este Quadro agrupa quatro dimensões: Necessidades; 
Conhecimentos; Habilidades e Valores, e foi utilizado por Nanni (2006) para analisar as 
características empreendedoras dos gestores de empresas incubadas de Praia Grande e 
valorizar a cultura empreendedora. O Quadro 1 abaixo mostra as características (variáveis) de 
cada dimensão. As características sintetizadas na Quadro 1 foram obtidas com referência nos 
estudos de McClelland (1961); Timmons (1978); Schumpeter (1984); Filion (1999) e 
Dornelas (2001).  
  
DIMEN-
SÕES 
CARACTERÍSTICAS McCLELLAND 
(1961) 
TIMMONS 
(1978) 
SCHUMPETER 
(1984) 
FILION 
(1999) 
DORNELAS 
(2001) 
N
E
C
E
S
S
ID
A
D
E
S
 
1.Aprovação       
2.Autonomia      
3.Auto Desenvolvimento      
4.Segurança      
5.Auto realização      
6.Qualidade e eficiência      
7.Poder/status      
8.Inovação      
C
O
N
H
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
9.Aspectos técnicos      
10. Experiência na área 
comercial 
     
11.Escolaridade      
12.Experiência com 
empresas 
     
13.Formação complementar      
14.Vivência      
H
A
B
IL
ID
A
D
E
S
 
15.Identificação de 
oportunidades 
     
16.Valoração das 
oportunidades 
     
17.Criatividade      
18. Comunicação      
19.Negociações      
20.Aquisição de 
Informações 
     
21.Resolução de Problemas      
22.Alcance de metas      
23.Decisão      
24.Organização      
25. Flexibilidade      
26.Controle dos impulsos      
27.Resiliência      
V
A
L
O
R
E
S
 
28.Existenciais      
29.Estéticos      
30.Intelectuais      
31.Morais      
32.Éticos      
33.Religiosos      
34. Autoconfiança      
35.Autenticidade      
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36.Lealdade      
37. Ambição      
38.Disposição ao risco      
39.Perseverança      
40. Familiares      
Quadro 1: Especificação das características empreendedoras analisadas 
 Fonte: NANNI (2006) 
 
Referente às necessidades, Nanni (2006) afirma que elas  podem ser caracterizadas por 
um déficit ou manifestação de desequilíbrio interno de uma pessoa. Para Mori (1998) a 
necessidade surge quando ocorre a mudança no estado de equilíbrio do indivíduo, causando 
tensão, insatisfação e desconforto. Dessa situação, surge a mola propulsora para a realização 
de diferentes atividades na empresa ou fora delas, com iniciativas e inovações. 
  Os conhecimentos são constituídos por processos fisiológicos e pelas necessidades e 
experiências anteriores de cada ser humano. São representados por aquilo que as pessoas 
sabem a respeito de si mesmas e sobre o ambiente que as rodeia (MORI, 1998). Estes 
conhecimentos, na visão de Maximiano (1995), servem como base para o desenvolvimento de 
habilidades e como ponto de referência para compreensão de fenômenos. Em indivíduos 
empreendedores, os conhecimentos podem ser adquiridos mesmo em situações de fracasso 
visto que possuem perseverança e tenacidade (FILION, 1999) e buscam sempre aprender a 
aprender (DOLABELA, 1999). 
 As habilidades manifestam-se pelas atividades desenvolvidas a partir de 
conhecimentos anteriores, ou seja, por ações executadas pelo indivíduo por ter aprendido com 
situações similares já vivenciadas (MAXIMIANO, 1995).  A habilidade na visão de Mori 
(1998) relaciona-se com a capacidade de realizar algo, e para Dolabela (1999), ela é 
fortemente influenciada pelo ato de buscar, conhecer e dominar processos e atitudes. Alguns 
aspectos mais subjetivos no conceito de habilidade são incluídos por Guilhardi (2002) como 
desempenho verbal e não verbal, processos cognitivos e processamento de informações.  
 Os valores são parte integrante da cultura de uma organização (SCHEIN, 1992) e 
servem como princípios que guiam a vida do indivíduo (SCHWARTZ, 1999). No 
entendimento de Longen (1997) os valores são constituídos por um conjunto de crenças, 
julgamentos, preferências, aversões e predisposições internas que representam a visão de 
mundo das pessoas. Fleury (2009) explica que a cultura organizacional é composta por 
conjunto de valores e pressupostos básicos expressos em elementos simbólicos. Eles agem 
como elemento de comunicação e instrumentalizam as relações de dominação, influenciam na 
capacidade de ordenar, atribuir significações e construir identidade a organizacional.  
A partir da explanação destas dimensões e valores elaborou-se um arcabouço 
integrativo, como ilustra a Figura 1. 
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Figura 1: Relações entre necessidades, conhecimento, habilidades e valores 
FONTE: Elaborado pelos autores 
 
Tendo como base a Figura 1, pretende-se mostrar que a necessidade de um indivíduo 
leva a busca do conhecimento para desenvolver habilidade que possibilitem a satisfação dessa 
necessidade. Cavalcanti et al. (2001) aborda o conhecimento como uma necessidade, e a 
geração de habilidades para satisfazê-la são  condicionantes  inerentes  a  sociedade. Uma vez 
adquirido certo nível de conhecimento suficiente para determinada necessidade, o indivíduo 
terá condições (habilidades) de por em prática o que assimilou. O conhecimento remete a 
capacidade de adquirir cognição e habilidades para resolver problemas, e identificar 
oportunidades, possibilitando colocá-las em prática, a partir de comportamentos e 
características empreendedoras dos humanos (TORRES, 1999; PROBST et al., 2002). 
Considerando as características empreendedoras, uma vez adquirida a habilidade 
para satisfação da necessidade, os indivíduos empreendedores apresentarão novas 
necessidades a serem desenvolvidas. Na percepção de Birley e Westhead (1992) a 
necessidade de inovação e de estar à frente do desenvolvimento do negócio, de aproveitar as 
ideias e oportunidades emergentes, de transformar isso em um produto ou serviço, são 
características inerentes aos empreendedores, e a empresa é um lugar para tal finalidade. Os 
autores complementam dizendo que toda vivência enriquecerá seu acervo e terá um efeito 
decisivo em sua vida, até mesmo fora da empresa. 
Por fim, faz-se relação entre as atitudes e características empreendedoras 
(dimensões) e os valores como algo inerente ao empreendedor. Hofstede (1984) menciona que 
as relações entre o comportamento e características empreendedoras com os valores estão 
relacionadas à percepção, como algo que pode ser desenvolvido ao decorrer da vida de um 
indivíduo e da cultura onde ele cresceu, conceituada como uma programação coletiva da 
mente, características, que distinguem os indivíduos. 
 
3. Método do trabalho  
Como estratégia de investigação do objeto de estudo, optou-se pela aplicação de uma 
survey na Incubadora Tecnológica. Segundo Pinsonneault e Kraemer (1993) a pesquisa survey 
é adequada para captar informações sobre características, ações ou opiniões de um 
determinado grupo de pessoas, referentes a uma população, motivo pelo qual, julgou-se 
pertinente o uso desta estratégia para esta pesquisa. 
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O caráter quantitativo da pesquisa se deve a natureza dos dados, os quais foram 
submetidos a análises estatísticas (KIRK; MILLER, 1995 apud MATTAR, 1999). Em outras 
palavras, este trabalho procura quantificar os dados e aplicar análises estatísticas, 
característica da pesquisa quantitativa (MALHOTRA, 2001), e assim, reduzir o todo aos 
elementos mais simples possíveis, de maneira a facilitar a análise e as explicações para 
determinado problema (EASTERBY-SMITH et al., 1991). 
Referente à população deste estudo, esta é formada pelos gestores e colaboradores das 
14 empresas pertencentes à Incubadora Tecnológica no momento que a coleta foi realizada, 
perfazendo um total de 56 indivíduos. Quanto ao número de momentos ou pontos no tempo 
em que os dados foram coletados, Sampieri et al. (2006) menciona que as pesquisas podem 
ser longitudinais (a coleta de dados ocorre em vários momentos ao longo do tempo)  e de 
corte transversal. Nestas, a coleta de dados ocorre em um só momento, descrevendo ou 
analisando o estado de um ou mais fatores em um dado momento. Este estudo caracteriza-se 
por isso como uma pesquisa de corte transversal. Optou-se por investigar não somente os 
gestores das empresas, pois, conforme a teoria explicitada anteriormente, os colaboradores 
também influenciam na formação da cultura. O calculo amostral foi realizado com um nível 
de confiança de 95% e um erro amostral de 5% (SANTOS, 2012), resultando em uma amostra 
de 49 respondentes. 
Quanto ao procedimento de coleta de dados, foi aplicado pessoalmente pelos 
pesquisadores um questionário estruturado referente às características empreendedoras e 
valores individuais, conforme o Quadro de referência de NANI (2006). Para avaliação da 
percepção dos pesquisados foi utilizada uma escala likert de 5 pontos, considerando 1- nunca 
é realidade; 2 - raramente é realidade; 3 - às vezes é realidade; 4 - muitas vezes é realidade; e 
5 - sempre é realidade. O questionário foi analisado por dois especialistas, visando corrigir 
possíveis erros e realizar adequações nas perguntas para facilitar o entendimento para os 
indivíduos pesquisados. 
Uma vez obtidos os dados, estes foram tabulados, e após analisados por meio da 
utilização do sofware SPSS v.15 para as análises estatísticas e o MS Excel para realização de 
gráficos e formatação de tabelas. Para avaliar a confiabilidade das características constituintes 
de cada dimensão, adotou-se o Alpha de Crombach. A confiabilidade indica o grau de 
consistência interna entre os múltiplos indicadores de um fator, referindo-se à extensão na 
qual uma mesma dimensão de medida produz resultados coerentes a partir de diversas 
características ou mensurações. De acordo com Hair et al. (2005), o Alfa de Crombach deve 
possuir um valor superior a 0,7. 
Além dessa análise, efetuou-se, por meio de estatística descritiva, o cálculo das 
médias e do desvio padrão de cada característica, e de cada dimensão analisada, com o intuito 
de verificar quais características mais se destacavam na incubadora. Em seguida, para avaliar 
a relação entre as dimensões estudadas, calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson 
entre cada dimensão. O Coeficiente de Correlação de Pearson indica a força de associação 
entre quaisquer duas variáveis (CALLEGARI-JAQUES, 2003; HAIR et al., 2005). Para 
avaliar a intensidade de correlação entre as dimensões tomou-se como base a classificação de 
Callegari-Jaques (2003), que considera: 0 – 0,3 (fraca); 0,31 – 0,6 (regular); 0,61 – 0,9 (forte); 
e 0,91 – 1 (muito forte). 
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4. Análise dos resultados 
4.1. Perfil dos empresários e colaboradores da Incubadora Tecnológica de SM 
Inicialmente buscando realizar uma descrição a respeito do perfil dos empresários e 
colaboradores da Incubadora Tecnológica de Santa Maria, pode-se verificar que a maioria dos 
indivíduos que trabalham nas empresas da incubadora pesquisada podem ser considerados 
jovens, pois apresentam idade inferior a 25 anos (51%), ou entre 26 e 30 anos (37%). Quanto 
ao sexo, constata-se que a maioria é do sexo masculino (86%). Já em relação à escolaridade, 
observou-se na incubadora pesquisada que 78% realizaram algum curso de nível superior. 
Destaca-se que 14% dos pesquisados também já realizou um curso de mestrado, podendo-s 
perceber que a busca por qualificação e conhecimento é realizada na incubadora. Referente ao 
estado civil, pode-se apurar que a grande maioria dos indivíduos é solteiro (a) (88%), sendo 
que 12% são casados ou apresentam uma união estável.  
Considerando o tempo de serviço na empresa incubada, a maioria dos respondentes 
revelou que trabalha na sua respectiva empresa à cerca de 2 ou 3 anos (66%). Outros 14% 
revelaram que trabalham a 1 ano ou menos, e outros 20 % a mais de 4 anos. Em relação a 
questão de exercerem ou não algum cargo de chefia, 57% respondeu que sim. Isso mostra que 
as empresas da incubadora analisada neste trabalho, apresentam mais empresários que são 
sócios no empreendimento, do que colaboradores. De fato verificou-se que a maioria das 
empresas incubadas, neste caso, se constituíam com o investimento de 2 ou 3 sócios, que 
administravam e executavam as atividades do negócio entre si próprios, ou com o auxilio de 
poucos colaboradores contratados. 
 
4.2. Avaliação geral e consistência interna das dimensões estudadas 
Referente à avaliação da consistência interna das dimensões, foram calculados os 
Alphas de Cronbach para cada uma delas. Para avaliação geral de cada dimensão foram 
calculados a média e o desvio padrão. Os resultados são apresentados no Quadro 2. 
Hair et al. (2005) recomendam que a consistência interna é considerada satisfatória, 
quando possuir os valores iguais  ou superiores a 0,7. Os resultados do Quadro 2 mostram que 
todas as dimensões apresentaram valores superiores ao limite, indicando consistência interna, 
e que o conjunto de questões utilizadas foram pertinentes para avaliação de cada dimensão. 
Cada dimensão corresponde à média das características constituintes. Ao ser realizado o 
arredondamento das médias, todas elas passam para 4. Assim, se considerarmos a escala, 
verifica-se que, na incubadora tecnológica, “muitas vezes é realidade” que as dimensões 
analisadas se manifestam entre os indivíduos que nela trabalham. Nesse sentido, a média de 
cada uma das dimensões indica que em geral os indivíduos que trabalham na incubadora 
pesquisada apresentam características e possuem valores característicos da cultura 
empreendedora. 
Especificamente, verifica-se que os empreendedores e colaboradores da incubadora 
apresentam alguma necessidade a ser satisfeita, ou seja, necessidades que não foram atendidas 
ou de melhoria da eficiência de algo que já é feito pela empresa (WUNDERER, 2001). Isto os 
leva a identificar e criar oportunidades de negócio, bem como estruturar e organizar novas 
combinações de recursos para agregar valor à(s) empresa(s) (FILION, 1988; DOLABELA, 
1999). De semelhante maneira, pode-se considerar que os indivíduos da Incubadora 
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Tecnológica de SM buscam o conhecimento e assimilam-no para aplicá-lo na empresa, lidar 
com as incertezas e gerar novas possibilidades e oportunidades.  
 
ALPHA de 
CROMBACH 
MÉDIA 
DESVIO 
PADRÃO 
DIMENSÃO – NECESSIDADES 
0,798 3,75 0,53 
DIMENSÃO – CONHECIMENTOS 
0,739 3,69 0,583 
DIMENSÃO – HABILIDADES 
0,763 3,65 0,449 
DIMENSÃO – VALORES 
0,706 3,56 0,457 
Quadro 2: Alpha de Cronbach, média e desvio padrão das dimensões 
FONTE: Elaborado pelos autores 
 
Conforme os dados obtidos pelos empresários e colaboradores da incubadora 
pesquisada, pode-se considerar que eles buscam mecanismos para terem habilidades para 
tentar fazer as coisas acontecerem. Aparentemente, eles além de serem capazes de identificar 
oportunidades de mercado, possuem habilidades quanto às atividades de seus negócios, para 
transformar aquela idéia em algo econômico para seu benefício. Na visão de Leite (1998), os 
empreendedores buscam tanto atender os desejos dos seus futuros consumidores como 
satisfazer as suas necessidades profissionais. Para Young (1971), os atributos e competências 
de empreendedores aparecem em indivíduos como característicos do seu ambiente familiar, 
de suas experiências profissionais, de relações com outros grupos e como reflexo de valores 
individuais e culturais gerais, os quais também estão presentes no grupo de indivíduos da 
Incubadora Tecnológica de SM. 
 
4.3. Análise das dimensões estudadas: as características empreendedoras e valores 
Após descrever o perfil dos empresários da incubadora e realizar uma análise geral, 
pode-se partir para verificação de quais características empreendedoras que mais se destacam 
entre os empresários e colaboradores pesquisados. Neste tópico serão analisadas 
separadamente as quatro dimensões do Quadro de referência de NANI (2006). Para o 
desenvolvimento deste tópico, considerou-se como mais relevantes as características que 
tiveram uma média superior a 4, pois estas, conforme a própria escala utilizada, se 
manifestariam com frequência entre os empresários (vide escala: 4 = “muitas vezes é 
realidade”). 
 
4.3.1. Dimensão - Necessidades 
A necessidade, conforme descrito anteriormente, pode ser considerada uma lacuna 
ou manifestação de falta para um indivíduo. Na visão de Hornaday e Adoud (1971) e Leite 
(1998) os indivíduos empreendedores possuem necessidades, como de realização profissional 
e eficiência. Na incubadora pesquisada, considerando o critério adotado (média > 4) as 
características que tiveram maior relevância nesta dimensão na avaliação dos empresários e 
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colaboradores, destacam-se as necessidades de Auto desenvolvimento, de Auto realização e 
de Inovação, como mostra o Quadro 3. 
 
DIMENSÃO NECESSIDADES 
Característica MÉDIA DESVIO P. MIN MAX 
3.Auto Desenvolvimento 4,22 0,872 1 5 
5.Auto realização 4,18 0,635 3 5 
8.Inovação 4,02 0,878 1 5 
1.Aprovação  3,90 0,848 1 5 
2.Autonomia 3,78 0,771 1 5 
   Quadro 3: Avaliação das Necessidades 
     FONTE: Elaborado pelos autores 
 
Quanto à necessidade de Auto desenvolvimento, Senge (2002) explica que quando 
um indivíduo tem essa necessidade, ele procura aprender continuamente, além de testar e 
aperfeiçoar seus conhecimentos e habilidades. Para Filion (1999) existe uma relação entre a 
necessidade de Auto desenvolvimento e o comportamento dos empreendedores, e isto reflete 
na cultura de uma organização.  
Considerando McClelland (1961), a necessidade de Auto realização surge quando a 
pessoa procura por a prova seus limites, o instigando a fazer um bom trabalho, com metas 
realistas, realizáveis e competitivas. Conforme o autor, a necessidade de realização é que 
impulsiona as pessoas a iniciar e construir um empreendimento.  O indivíduo busca ser eficaz 
naquilo que se propõem a fazer. Pode-se considerar que essa necessidade já foi despertada 
entre os indivíduos das empresas da incubadora, visto que para Pinchot (1989) a necessidade 
de realização pode ser desenvolvida em qualquer fase da vida, para uns mais cedo, para outros 
não. 
Já a necessidade de Inovação, no entendimento de Schumpeter (1982), está na 
essência do empreendedorismo. Para ele a inovação centra-se na percepção e no 
aproveitamento das novas oportunidades no âmbito dos negócios, e na relação com a criação 
de uma nova forma de uso dos recursos, direcionando-se as formas tradicionais de trabalho 
para novas combinações. Drucker (1986) considera os empreendedores precisam conhecer e 
por em prática a inovação, explorando a mudança como uma oportunidade ou algo diferente. 
 
4.3.2. Dimensão – Conhecimento 
Bull e Willard (1993) ao teorizarem o empreendedorismo, consideram o 
conhecimento como know-how adicionado à autoconfiança de ter ou de poder adquirir tal 
conhecimento no futuro. O conhecimento pode ser direcionado a compreensão de como 
funciona o negócio com o qual o indivíduo (empreendedor) trabalha, e sua dinâmica. Filion 
(2000, p. 10) reforça esse aspecto quando contribui com a seguinte afirmação: “quanto mais 
completo for o conhecimento do empreendedor, e, ainda, sua imagem e entendimento de um 
setor de negócios, tanto mais realista será a visão”. O Quadro 4 mostra quais aspectos desta 
dimensão mais se destacaram na amostra pesquisa da Incubadora Tecnológica de SM. 
Considerando o Quadro 4, pode-se verificar que os conhecimentos que mais se 
destacam são os aspectos técnicos, a formação complementar e a escolaridade. Referente aos 
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aspectos técnicos, Lezana e Tonelli (1998) descrevem-nos como aqueles relacionados ao 
negócio, e que permitem a realização de uma tarefa especifica dentro da empresa, o que lhe 
confere solidez e estabilidade em seu posto. Por esse motivo os empreendedores devem 
utilizar todos os meios disponíveis para adquirir informações, como a internet (KLINK, 2000; 
NAKASHIMA, 2002). 
 
DIMENSÃO CONHECIMENTO 
Característica MÉDIA DESVIO P. MIN MAX 
9.Aspectos técnicos 4,04 0,865 1 5 
13.Formação complementar 4,02 0,803 2 5 
11.Escolaridade 4,01 0,862 1 5 
14.Vivência 3,84 0,898 2 5 
10. Experiência área comercial 3,47 0,960 1 5 
  Quadro 4: Avaliação – Conhecimentos 
   FONTE: Elaborado pelos autores 
A escolaridade e a formação complementar caminham juntas no aprimoramento do 
conhecimento das pessoas. O empreendedor, na visão de Ramos (2001) e Tavares (2001) 
nunca para de estudar e complementar seus conhecimentos, ele está sempre à frente das 
informações que circundam seu ramo de atividade, seja na área profissional, quanto na sua 
formação cultural. A aquisição e atualização de informações pode ocorrer por necessidade 
exigida no negócio ou por interesse particular, pois conforme Dolabela (1999), o 
empreendedor sente a necessidade de estar continuamente aprendendo. Além disso, destaca 
que a empresa possibilita por seus conhecimentos à prova e é um local propício para adquiri-
los. 
 
4.3.3. Dimensão – Habilidades 
As habilidades referem-se à capacidade do indivíduo em identificar novas 
oportunidades, valorizar oportunidades, ter pensamento criativo, comunicação persuasiva, e as 
habilidades de negociação, de aquisição de informações, de resolução de problemas, de 
utilização de recursos, de planejamento e para conduzir diversas situações (MORI, 1998; 
HORNADAY e ABOUD, 1971; MEREDITH et al.,1982; TIMMONS,1978). Na incubadora 
pesquisada neste estudo, as habilidades que mais se destacaram entre os empresários e 
colaboradores são destacadas no Quadro 5. 
 
DIMENSÃO HABILIDADES 
Característica MÉDIA DESVIO P. MIN MAX 
25. Flexibilidade 4,08 0,932 1 5 
16.Valoração das oportunidades 4,06 0,775 2 5 
22.Alcance de metas 3,92 0,932 1 5 
20.Aquisição de Informações 3,86 0,913 2 5 
Quadro 5: Avaliação – Habilidades 
FONTE: Elaborado pelos autores 
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Conforme pode-se visualizar no Quadro 5, as habilidades que mais se destacaram 
entre os indivíduos da Incubadora Tecnológica de SM, foram a flexibilidade e a valorização 
de oportunidades. Filion (1999) resgata o empreendedor como um capitalista de risco, 
caracterizando-o como um indivíduo que está sempre em busca de oportunidades de negócios, 
uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de estabelecer e atingir objetivos e que mantém 
um alto nível de consciência com o ambiente em que atua. A valorização das oportunidades se 
constitui, na visão de Dolabela (1999), pelo fato de as iniciativas inovadoras serem escassas e 
pela atribuição de valor e esforço à oportunidade diagnosticada ou criada. 
Quanto à flexibilidade, Nakashima (2002) e Ramos (2001) explicam o empreendedor 
necessita de liberdade para impor o seu próprio enfoque de trabalho e desenvolver suas 
habilidades, obtendo flexibilidade para controlar seu próprio tempo. Isso o possibilita decidir 
quando e quanto tempo despenderá para suas atividades na empresa e com a família. 
Timmons (1978), Cunha e Ferla (1997) e Leite (2000) consideram a flexibilidade como fator 
comportamental básico e um aspecto da personalidade inerente ao empreendedor, o que o 
possibilita controlar seu próprio tempo e poder lidar com problemas e oportunidades da forma 
que considerar mais adequada, para assim fazer o negócio crescer. 
 
4.3.4. Dimensão – Valores 
 Os valores individuais, segundo Tamayo e Gondin (1996), envolvem os interesses 
individuais e comportamentos que orientam as atividades e a duração da empresa. Para Schein 
(1992) as crenças, os valores e convicções dos criadores de uma empresa no processo de 
moldagem dos padrões culturais e visão de mundo aos demais colaboradores. Já Marchiori 
(1999) destaca a participação consciente de todos, por meio de equipes de trabalho 
cooperativos, para o alcance dos objetivos e estruturação da mentalidade dos profissionais, 
criando e modificando valores e padrões culturais.Na Incubadora Tecnológica de Santa Maria, 
os valores que mais se destacaram entre os respondentes são expostos do Quadro 6. 
 
DIMENSÃO VALORES 
Característica MÉDIA DESVIO P. MIN MAX 
36.Lealdade 4,31 0,796 2 5 
32.Éticos 4,15 0,772 2 5 
35.Autenticidade 4,06 0,801 2 5 
30.Intelectuais 3,86 0,791 2 5 
34. Autoconfiança 3,86 0,707 1 5 
Quadro 6: Avaliação – Valores 
FONTE: Elaborado pelos autores 
 
Conforme pode ser visualizado no Quadro 6, os valores que mais se destacaram 
foram a lealdade, os valores éticos e a autenticidade. A lealdade pode ser considerada a 
necessidade do indivíduo de criar vínculos fortes com o trabalho ou empresa, e seus colegas. 
O empreendedor trabalha por metas e está sempre disposto a enfrentar as dificuldades com 
seus parceiros. Estes aspectos, segundo Palmade (2001) favorecem os aspectos 
organizacionais, e levam os colaboradores as se identificarem com os objetivos da empresa e 
se engajarem com a cultura da mesma. Referente à autenticidade, Mori (1998) explica que 
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esse valor se manifesta da experiência no negócio e da ambição de realização pessoal, que 
fazem com que ele ganhe dinheiro como consequência de seu comportamento. Para ele essa 
característica surge desde que não interfira nos seus resultados profissionais e pessoais. 
Os valores éticos referem-se a princípios, padrões e normas do comportamento 
humano desenvolvidos nas relações sociais e ligados à forma de vida em sociedade. Dessa 
forma, os valores éticos configurarão o comportamento do indivíduo  perante a sociedade 
(MORI, 1998). Dornelas (2003) enfatiza que o empreendedor é comprometido com a 
organização, possui responsabilidade, ética e se preocupa com o futuro. Para Maricato (2001), 
os valores éticos e a responsabilidade profissional e social são características marcantes dos 
empreendedores.  
 
4.4. Relação entre as dimensões estudadas e a cultura empreendedora 
Realizou-se o cálculo da correlação de Pearson para averiguar qual a relação entre as 
dimensões estudadas com os valores na Incubadora Tecnológica de Santa Maria. Os valores 
especificados na Figura 2 mostram os resultados das correlações, bem como a avaliação da 
intensidade destas, conforme a classificação de Callegari-Jaques (2003).  
 
 
Figura 2: Valores e classificação das correlações entre as dimensões 
FONTE: Elaborado pelos autores 
 
A Figura 2 permite visualizar que há uma correlação forte entre as necessidades e o 
conhecimento (0,639) dos indivíduos que trabalham nas empresas da incubadora pesquisada. 
Isso, aparentemente, indica que os empresários e colaboradores são ativos, buscando as 
informações necessárias na tentativa de atingirem seus objetivos. PROBST et al. (2002) 
explica que o conhecimento inclui tanto a teoria quanto a prática, envolve as regras do dia-a-
dia e as instruções sobre como agir. Verifica-se também que existe uma relação forte entre o 
conhecimento e as habilidades (0,685), que reforça a perspectiva de que na incubadora, os 
indivíduos maximizam suas habilidades a partir dos conhecimentos adquiridos. Maximiano 
(1995) explica que os conhecimentos funcionam como pontos de referência para compreensão 
dos fenômenos e como base para o desenvolvimento de habilidades. 
A relação entre as habilidades e as necessidades mostrou-se regular entre os 
pesquisados da incubadora, o que mostra que há certa preocupação com a melhoria do 
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negócio, conforme explica Nani (2006). O autor menciona que, na análise de suas realizações 
conquistadas e habilidades existentes, os empreendedores aumentam sua autoconfiança, mas 
também, colocam a insegurança na perspectiva adequada, fornecendo indicadores para 
aprimorar seu negócio e buscar novas necessidades. Mesmo que de forma regular, os 
empresários e colaboradores da incubadora manifestam determinadas necessidades. 
Quanto às correlações dos valores com as demais dimensões (necessidades, 
conhecimento e habilidades), pode-se verificar que ambas as 3 são regulares. Isso mostra que 
é moderada a busca por novos valores para o negócio dos indivíduos da incubadora, e como 
ela é considerada em seus ambientes (família, amigos, instituição de formação). Segundo 
Dornelas (2001) e Cruz et al. (2003) há uma relação entre valores e aspectos culturais e as 
iniciativas empreendedoras, e sua importância é dada pelo nível de necessidades 
manifestadas, conhecimentos adquiridos e habilidades atingidas, pelas quais as empresas 
definem as suas metas e representam seus valores organizacionais. 
 Por fim, vale ressaltar que a manutenção, ao longo dos anos, da uma cultura 
empreendedora, que aparentemente estava presente na Incubadora tecnológica de Santa Maria 
no momento da coleta de dados, está relacionada e envolverá, dentre outros aspectos, o 
envolvimento das pessoas, dando-lhes condições de implementar seus projetos e de terem 
autonomia; a criação de valor para organização, por meio da mudança e da inovação; uma 
gestão com ênfase prática e com certos padrões, mas sem excesso de formalismo; a eficácia, 
que é aprimorada com a experiência e com a gestão do conhecimento; a liberdade para fazer a 
organização crescer, mesmo estando sujeito à falhas;  o comprometimento com a organização, 
a responsabilidade, a ética e a ênfase no futuro (DORNELAS, 2003). Nesse sentido, pode-se 
dizer que “o empreendedorismo é um fenômeno cultural, ou seja, é fruto dos hábitos, práticas 
e valores das pessoas” (DOLABELA, 1999, p. 33) e suas características. 
 
5. Conclusão 
Este artigo teve como objetivo analisar as características empreendedoras e valores 
dos gestores e colaboradores das empresas da Incubadora Tecnológica de Santa Maria e suas 
correlações, e verificar se existe uma cultura empreendedora na incubadora. A aplicação de 
um questionário estruturado a uma amostra representativa da população possibilitou captar a 
avaliação dos pesquisados quanto as dimensões estudadas. Assim, procurou-se verificar e 
avaliar os dados adquiridos, por meio de análises descritivas e pelo cálculo das correlações, 
com a finalidade de alcançar o objetivo proposto. As respostas aos questionamentos de 
pesquisa servem de guia para os resultados encontrados e responder o objetivo. 
Referente à questão da incubadora possuir ou não uma cultura empreendedora, pode-
se afirmar que a cultura da mesma pode ser considerada como uma cultura empreendedora. 
Os empresários que nela trabalham possuem características (vide os dados e análise dos 
resultados) que possibilitam a caracterizar desta forma. Verificou-se que as médias obtidas em 
todas as dimensões analisadas foram iguais a 4 (após ser feito o arredondamento), o que 
indica, ao ser considerada as informações da escala utilizada, que “muitas vezes é realidade” 
que as necessidades, o conhecimento, as habilidades e os valores característicos da cultura 
empreendedora, se fazem presentes na Incubadora Tecnológica de Santa Maria. 
Quanto às características empreendedoras e valores que mais se destacaram, apurou-se 
que as necessidades de auto desenvolvimento, de realização e de inovação foram as mais 
 15 
 
15 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.14. No 2(2013)  
 
enfatizadas. Em relação aos conhecimentos, os respondentes realçaram os aspectos técnicos 
relacionados ao negócio, a formação complementar e a escolaridade. Na dimensão das 
habilidades, foram ressaltadas a flexibilidade e a valoração das oportunidades. Já os valores 
mais destacados foram os de lealdade, autenticidade e os éticos. Estas foram as características 
consideradas mais relevantes pelos empresários e colaboradores das empresas da incubadora 
em questão.  
Por fim, após ter sido calculada a correlação entre as dimensões e destas com os 
valores, percebeu-se que existe uma relação forte entre as dimensões das necessidades e do 
conhecimento, e desta com a dimensão das habilidades, o que indica determinado nível de 
busca por conhecimento e geração de habilidades para o desenvolvimento do negócio. A 
avaliação regular dos valores com as outras três dimensões, não necessariamente pode ser 
considerado algo ruim, pois, mesmo que em menor parcela, existe ligação. No entanto, o 
desenvolvimento deste aspecto é sugerido, pois conforme Oliveira e Tamayo (2004), os 
valores se originam das pessoas, e a organização, por sua vez, precisa reagir às exigências 
pessoais internas, oriundas das necessidades e motivações de seus membros, e às exigências 
externas, formadas pelas necessidades e motivações de seus clientes e parceiros de negócio.  
Os aspectos analisados neste trabalho agrupam determinadas características e valores 
inerentes aos empreendedores. De maneira geral verificou-se avaliação positiva quantos aos 
aspectos estudados na incubadora pesquisada, o que favorece a formulação de uma estrutura 
individual organizada dentro de cada empresa incubada e que conta com o auxilio de todos, 
tanto sócios, quanto colaboradores. Ressalta-se que ferramentas e práticas adicionais de 
suporte também podem ser introduzidas pelo treinamento e pelas atividades de 
desenvolvimento da aprendizagem. Filion (2004) cita exemplos como as conferências mensais 
nas quais há o envolvimento de professores universitários, consultores e outros 
empreendedores. Cabe a cada empresa estabelecer seu próprio plano de negócios e instigar 
seus funcionários a desenvolvê-lo e aprimorá-lo constantemente, buscando o auxilio de outras 
entidades e fortalecendo a cultura empreendedora. 
O presente estudo apresenta algumas limitações, uma delas refere-se a sua natureza 
estritamente quantitativa, com o uso de procedimento  estatísticos.  A complementação do 
estudo, valendo-se da abordagem qualitativa, como, por exemplo, por meio da opinião dos 
empresários quanto aos aspectos estudados, principalmente quanto as relações estabelecidas 
entre as dimensões, procurando identificar como se constituem as mesmas e qual a 
importância delas serem fortes. Outra limitação se caracteriza, neste trabalho, pela 
possibilidade de terem ocorrido falhas na cobertura e profundidade do tema.  
Neste caso, uma sugestão para pesquisas futuras é verificar a apropriação do 
instrumento para avaliação da cultura empreendedora, procurando aplicado com um maior 
número de respondentes, que possibilite os procedimentos adequados. Sugere-se também a 
aplicação da pesquisa em outras organizações, ou até mesmo num grupo de empresas, para 
caracterizar uma região. À medida que aumentam as pesquisas e a promulgação da cultura 
empreendedora, maior o número de empreendedores e de empresas na comunidade 
interessados e trabalhando na busca do desenvolvimento da região, e mais indivíduos 
buscarão defender a cultura e a ideologia empreendedores como promulgadora de 
crescimento. 
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